



			[image: capa-ebook-reduzido.jpg]

		






			

				[image: ]

			


		






			

				[image: ]

			


		






			

				[image: ]

			


		






			

				[image: ]

			


		






			

				[image: ]

			


		






			

				[image: ]

			


		






			De quando se sabe que tão vasto quanto o universo em torno, é o universo interno


			Mudo, logo, existo!


			Que a inércia se aposse somente de minha carcaça matéria.


			E que minha essência floresça e permaneça etérea. 


			Rogo que a energia que dissipo em busca de um eu-melhor, menos horroroso e mais bonito, continue sobrepondo meu eu-pior, esse que me atenta e dispo, em movimento caminho ao cosmos, ao espacial profundo, o mais profundo que houver, insisto.


			Meu ser conjura, e me depura, tal a lonjura, volta ao que me expus, se intera, erra e se interessa, daqui, conhecer visitado galáxias de mais bilhões de anos luz. 


			As em volta. 


			E as de dentro. 


			Sei não!...


			Mas quanto mais me olho, mais decolo, mais me encolho, me reinvento.


			É que realmente reconheço, apequenado, que inclusive me desconheço.


			Habito num vertiginoso espiral longínquo entre opostos de peculiares infinitos. 


			Universos.


			Multiversos.


			Os do céu.


			E os em mim.


			Mas se há algo que revisto?


			É que eu, mudo, mudo, logo, existo.


			Então, antes, prefiro, lembra?, do que ter àquela velha opinião formada sobre tudo.


			E mudo. 


			Eu, mudo!


			Eu, mundo...


			(...) logo, estou...


		






			De quando o eu entronca-se pelas encruzilhadas da vida (algumas, alheia)


			Cada um preocupado consigo.


			Me pego


			eu despretenso(?) 


			preocupado com tantos.


			É estranho.


			Não! 


			Não é uma tendência mística 


			a Deus.


			Jamais!


			Mas, ouço, 


			me mostram,


			solicitam,


			e quando...


			é que eu tenho crido ser péssimo em interpretações outras.


			Coitado de mim!(?), zombo-me!


			(não nino),


			que nem a mim mesmo arbitro.


			E se uma sentença em cada cuca,


			em cada coração, maluca, 


			uma amargura.


			Cada um preocupado consigo.


			E, eu, despretenso(?) 


			preocupado com tantos.


			Soa estranho.


			Sou estranho.


			Esquisito...


			Tolo de mim!(?), nino-me!


			(não zombo),


			que nem a mim mesmo arbitro.


			E se nada foi dito


			é que eu rezo


			em silêncios.


			Quieto.


			Contrito.


			A minha alma também se assusta.


			Meu espírito também desprevine-se.


			No fim, se não é pequena, 


			tudo terá valido à pena. [dizem]


			Se morre um pouco por hora, 


			e me basta.


			Se morre a qualquer dia


			e os dias são todos iguais em sua máxima.


			(...) mas eu também tenho o direito de chorar.


		






			De quando uma nova realidade dilacera os já destroços da gente


			Cheguei e o portão estava trancado.


			As folhagens, ainda vivas, ainda verdes, ainda, deram as boas-vindas.


			Não havia luz alguma acesa. 


			A varanda, iluminada pelos postes da rua, jazia, insociável e organizada, em prenúncio, oquidão.


			Não havia brinquedos espalhados pelo chão e os cinzeiros estavam intactos.


			A rede, que já foi berço, já foi balanço, já foi riso e sossego, silenciava aos berros, em minha frente, sombria e sobriamente, apenas, enfeite.


			Eu mesmo tive que abrir a porta. 


			E no banal gesto, descortinou, impiedosa, com bruteza campal e rispidez egocêntrica, a nova, fria e excruciante realidade. 


			No meu coração, a escuridão da sala refletiu o vazio.


			Desorientado, naquele instante, quis voltar. 


			Não pude!


			Apressei para o fundo, esperança a tiracolo, suspiro porvir, mas até o canário da terra já não mais repousava ali.


			O lar, então, pra mim, foi só casa.


			Foi só teto.


			Foi colo de nutriz.


			Foi fórceps em parturiente.


			Foi beijo de serpente.


			Foi conforto de algoz...


			É vida que segue!(?)


			Veio o domingo e o seu matinal, quase silêncio sacro-santo, fingia, talvez por piedade, ou acalanto, ama-seca, numa paz de cemitério, rascunhada a carvão, na calçada, em dia de chuva.


			Faltava o tropé das crianças, faltava o cheiro da cebola refogando, faltava gente acordando, bagunça na mesa não havia, não havia música, simplesmente, não havia.


			Não teve cheiro de café às 11, nem almoço das 15.


			Não teve bom dia, não teve nem “bença”.


			O portão, calado, pareou, extinto, com o assobio.


			A esponja, na pia, descansava, seca.


			O sino dos ventos, relutava, único, sobrevivente, harmonioso, toque após toque, numa canção de quase fazer dormir a dilacerada esperança.


			A quietude da cena contrastava, figurado, com a minha turbulência mental.


			No alto, o filtro dos sonhos cumpria sua razão de ser.


			A dama-da-noite, frondava-se, antes minha, a terceiro.


			Já era tarde, ao fundo, os bem-te-vis e o sabiá-laranjeira, convenceram-me, serenidade.


			O domingo chegou, estava tudo lá, mas ninguém estava lá.


			E descobri, que na verdade, que em essência, eu nunca fui eu, eu era a soma de todos aqueles corações, de todas aquelas mentes pensantes, energia vibrante, que soava em uníssono ao universo infindo. 


			E veio o domingo.


			No rádio, “tinha, a tristeza, sempre uma esperança de não ser mais triste não!”.


			Mas nesse domingo eu preferi ser mais triste que alegre.


		






			De quando é o santo de casa que faz o milagre


			Um camarada me interpelou comentário: mas tudo acontece com você?!.


			Agradeci a honraria, não me contive ouvido.


			- Meu caro! – emendei – creio que se engane.


			Tudo, também, acontece com você.


			É que eu não sei o quanto você presta atenção em si e em sua própria vida.


			Essa é a diferença.


			Não! Não o desrespeitei-o. De forma alguma!


			Avalia pra você ver!


		






			De quando se empresta a própria vida às coisas e coisos


			Qual é a cor do cachorro que late forte ao fundo da cidade grande que se prepara a dormir?


			Por que chora o seu dono?


			Será que está amarrado?


			Tem comida?


			Sede?


			Trabalho?


			Qual será a cor do cachorro que late forte ao fundo da cidade grande que se prepara a dormir?


			Por quem alegra o coração do seu dono?


			Será que tem frio?


			É órfão?


			Tem medo?


			É que eu, sem porquê de gente grande, fico imaginando qual seria a cor do cachorro que late forte ao fundo da cidade grande que se prepara a dormir.


			Será que seria um coração sem calma?


			Seria o dono um cão sem alma?


			O que será que seriam?


			O que será que me dá?


			Onde será que estariam?


			O que será que será?


			É que enquanto late forte ao fundo um cachorro na cidade grande que se prepara a dormir eu fico cá, silente, mudo, imaginando mundos.


			E pensar que ontem foi lua cheia e hoje já a não é mais...


		






			De quando o espelho é caleidoscopical


			E aí?


			E você?


			É você mesmo?


			Ou se mente por alguém?


		






			De quando celebram-se todos os milhões de um eu em mim


			Eu conosco, esse nós em ser, digladio externo silêncio com o escarcéu dos meus milhões de mins em mim, que sabatinam-me, o consciente, os inconscientes, com frequência absurdo frenesi a construção do meu eu-agora. 


			Não me nos entendo, mas compreendo.


			Como diria Tião Carreiro, “luta séria, sem trapaça”.


			Comumente, esses anfitriões togados de si, dependentes de mim, independentes do eu, meus não meus, insistem sentenciar razão a outrem e não a mim, o consciente.


			E no destrincho fio gume do existir, entre inexoráveis renúncias e escolhas ao eu agir, as positivas e as que duro ensinam, as que decido e as que a mim decidem, busco-me. 


			! (assusto e rio)


			Formo-me. 


			Disformo-me. 


			Esvazio-me. 


			Transformo-me. 


			Deformo-me. 


			Reformo-me. 


			Transbordo-me... 


			Percebo.


			Enamorado carrasco caminha algoz o sagrado desumano de tão demasiadamente humano sinto o que sinto.


			Percebo.


			Vivo. 


			[...] por hora. 


			? e horas...


			Amém!


		






			De quando colidem “a verdade do universo e a prestação que vai vencer”


			Em matéria da balança de valores na existência, 


			o monetário sempre presenciou-se-me escasso, 


			sempre!.


			Contudo, como saldo do estar, 


			soube buscar colher o melhor viver 


			nas piores situações 


			das sérias adversidades que a vida sempre fez questão de me brindar.


			Já deve ter ouvido algo do tipo 


			que não importa o que a vida faz a você, 


			mas o que você faz da vida com o que ela te fez.


			É um tipo, 


			atípico, 


			concordo, 


			de riqueza. 


			Não! E não é o caso das uvas verdes da Raposa de Saint-Exupéry.


			Me materializa, 


			abstrata(?), 


			um tipo de riqueza que não se rouba, 


			ou se empresta, 


			e nem é todo mundo que deseja ter. 


			Mas..., 


			a-coisa-em-si, 


			digo, coragem sincera a tanger o espírito 


			a experenciar-se sério experimento em si próprio, 


			penso, 


			não é questão de ter, 


			é questão de sentir...


			[e eu?] 


			eu sinto muito!


			eu sinto muito, 


			mesmo!...


		






			De quando o arrimo de mim sou só eu


			A infantilidade mais grotesca de ser humano moral é a de se querer entender e se pôr de vítima em tudo e a todo momento.


			Um pouco de vergonha na cara por honestidades sinceras consigo mesmo é o que divide o humano adulto do infantilizado.


			O alecrim dourado nem é alecrim, sabia?


			Mas, se toque! 


			Até o câncer de mama mata mulheres e homens. 


			O azulejo, sim!


			O azulejo é um cara deveras intransigente.


			(...) e o Bom e o Mau não são valores relativos.


		






			De quando uma garagem vertical, um quase túnel, é a porta de entrada de tua casa, real, de outros mundos imaginários e do esplendor sideral


			Já ouvi dizerem que quando no túnel, “procure a luz”, porque ela sempre estará no final.


			No que eu percorria, em infância, a luz não era o objetivo, ela era fração; toda, em si, destarte, de um todo, parte.


			Verticalizador de horizontes, da que me gestou, via uma montanha, que pra mim, ainda, projeta uma rematada ilhota, perfeita em sua geometria de ser, geograficamente ajustada, em adornos de araucárias, um tímido lajedo, o bucólico bosque como que a coroando, e uma estrada que rasga-a sul-à-norte, como um contínuo convite a flertar o misterioso. 


			Margeia-a, limítrofe, um ativo corredor de cerração, nuvens baixas, passos lentos, passeadoras esvoaçantes transeuntes.


			Além dessa paisagem, não enxergava, mas via, posterior, o garboso Sapucaí, que hoje, apesar dos pesares, serpenteante se arrasta, judiado, no seu rumar incansável ao mar. Posfácio, a imponente Mantiqueira, nas montanhas das Gerais, linha, divisória, físico e o abstrato, tangíveis, que ulterior, me presenteia, outorgando-me, o supra-visível infinito do céu, o universo, e os multiversos. Não por menos, o Paraíso!


			E deve ser por essas e outras que sempre me obriguei a não me contentar com muros, a ilimitar meu olhar e meu espírito, a treiná-los olhar para o céu, não para pedir, mas para pensar. Muito menos tive chance de ter medo do escuro, que por vezes é a companhia mais fiel.


			Só que quando do breu, o mais escuro que a escuridão pode escurecer, sabia, acalentado, que na verdade passaria, como tudo na vida passará, e então puxava minha cadeira, para absorver, observando, o ciclo, apreciado, inclusive, da rara beleza que só uma noite iluminada por fótons de uma lua nova podem revelar.


			A obscura caligem é a forma prática de eu visitar meus sonhos, meu inconsciente, consciente.


			Por hora, bendito o que vem às costas da abóboda celeste!


		






			De quando se é feliz com alguém especial e se compreende o porquê estelar


			Estudos científicos apontam que se após o Big Bang (Big Bang Theory), a explosão primeira que originou o que hoje chamamos de Universo, ocorrida há 13,7 bilhões de anos, esse irrompimento à expansão do Universo tivesse deslocado, uma partícula que seja, à fração de 1/1.000.000.000.000.000.000 (1 por 1 quintilhão - 18 zeros à direita) de suas “Constantes Fundamentais”, essa sensibilíssima parcela alterada seria o suficiente para que nada disso que vivemos atualmente, existisse.


			É absurdo e bonito ver que se essa ínfima fagulha fosse alterada ao longo dessa trajetória, nada disso onde pensamos que somos, estaríamos.


			Fascina-me a exatidão do cálculo e o impressionante quinhão, como se um único e isolado grão de areia de uma determinada praia, somada a todos os outros grãos de areia de todas as outras praias do mundo, fosse destacado e apartado desse sistema, bastando isso, pra não termos sido nem esboço. 


			De mortal trago nessa reflexão o ressalto pelo cuidado do Universo para nos mostrar-nos assim, hoje, racionais e conscientemente juntos.


			Não somos acaso.


			A nós, somente a responsabilidade de cuidar-nos para nosso crescimento permanente.


			Não nos desperdicemos, afinal, o acaso não existe e a felicidade é só questão de atitude e construção.


			Vamos juntos!!!


			Leidiane, você é a mulher da minha vida!!!


			Eu te amo!!!


		






			De quando na recepção oferecem fermentado, destilado, água, vinagre e fel


			As pessoas 


			são todas


			inspiradoras.


			Contudo, 


			algumas


			ao asco.


		






			De quando tudo passa


			Similar além rio 


			e o homem banhar,


			nunca se olha à mesma estrela


			duas vezes


			do mesmo jeito,


			no mesmo lugar,


			em fração de segundos,


			ou no próximo abobodar.


			Reordenados


			nem ela,


			nem eu,


			nem mesmo o universo


			somos


			mais os mesmos.


			Isso é sobre 


			diferentes


			belezas mesmas


			saber


			olhar.


		






			
De quando o amor se materializa no abstrato de todos os sentidos sentidos em sentido importar



			Sempre que puder, ame!


			Ame a essência!


			O cheiro, o toque, o respirar, a cadência dos passos, o arrastar dos calçados, a força ao forçar a maçaneta do quarto, da sala, do banheiro... o som dos apagares de luz.


			Ame o olhar, o perfume, a textura da pele, a voz, o tom da voz, a voz nos seus infinitos apresentares, a mania, o cheiro do cabelo, a preferência no alimento, a segunda opção, e a bebida; e o silêncio...


			Ame a lembrança, o beijo, o abraço, o inspirar, e o expirar...


			Res-pei-to!


			Se lembrar de fazer, ouça a batida do coração e o barulho que o corpo faz. Troque calor, e toque! Troque calor, e toque! Mas toque quem te tem importância de vida.


			Ame a essência!


			O corpo se vai.


			O corpóreo se esvai...


			Arrebenta com a gente, mas é uma maneira de se tornar presente um ente, mesmo quando ausente.


			O cheiro do pós-banho, do café passado, do cigarro aceso, do arroz no alho, do alho no óleo e do fogão à lenha.


			Outro dia na China, entrei numa casa que cozinhava assim. Fechei meus olhos e tinha certeza que eu estava com minha mãe, com meu pai...


			Noutro, a algazarra de um tropé de crianças, senti as minhas... ali. Assim. Eram elas, estando sem estarem.


			Dor e alívio; 


			Alívio e dor.


			Não é preciso esperar morrer pra se ter saudade profunda.


			Não é preciso esperar a morte pra se ter a saudade nos aromas, nos barulhos, na quietude, na energia. 


			O amar a essência, pra mim, é a garantia da imortalidade de alguém que você estima enquanto você estiver vivo. 


			Um prêmio!


			É a antagônica materialização abstrata de algo deveras importante, que continuará sendo saudade e presença.


			É como amar igualmente, apreciando a beleza, a beleza oculta-presente da lua cheia em eclipse total. 


			É assim!


			É assim que eu amo a essência.


		






			
De quando o maior saber é saber que nada se sabe de nada, e sabendo-me disso, só sei que redundo quem sabe isso há bem mais tempo que eu



			Os dias passam lento...


			Mas nem tanto. 


			Na verdade os dias passam...


			E as horas, também.


			É que diz-se do Tempo 


			o senhor da razão. 


			Será que seria?


			Seria apenas artesão?


			A confeccionar aparência?


			A confundir emoção?


			A desfacetar fachada?


			A esculpir máscara?


			A não dizer nada com nada?


			A esculpir máscara.


			O que é um minuto a um banho termal?


			O que é um minuto a um mergulho?


			(em piscina rasa)


			Matinal. 


			O que é um minuto o banhar, água e sal?


			Um minuto é relativo.


			Paradoxal.


			Sinto. 


			Já vislumbrou o alto mar?


			E suas vagas, colossal?


			Bem, penso, tento...


			A questão, 


			o real, 


			o Tempo


			é equação de fundura, 


			desfiladeiro...


			Abissal.


			Não se vive bem só se se vive muito.


			Mas pode-se viver muito, em pouco,


			no infinitesimal.


			Desculpe a audácia!


			Desculpe o poema(?)!


			Desculpem a mim, afinal.


			E eu que me avistei ribeiro


			correndo harmônico pelo matagal,


			me encontro uma esfera de chumbo


			jogado 


			em meio ao oceano


			em sinistra tempestade,


			em particular caos.


			Não sou quem achei que era.


			Tanto faz, não faz mal!


			Se eu acho, é que sou nada.


			Enamoro o anormal.


			Na vasteza da correnteza que me encontro


			o Tempo me é atemporal (!?).


			Nesse mar de profusas ondas


			repenso!


			De chumbo?


			Que nada!


			Se pedra?


			Arenosa;


			quando muito,


			de cal.


		






			De quando a equação da vida é produto soma de várias mortes


			A grande Morte é 


			precedida 


			por pequenas mortes 


			nossas, 


			diárias.


			O luto


			nosso


			de cada dia


			nos dai


			hoje,


			escondido


			nas decepções


			que colecionamos,


			diárias.


			O luto 


			nosso


			de cada dia


			nos dai hoje!,


			furtivo 


			no mal causado 


			por maus,


			fingido de bem,


			fingindo de bons,


			grandes e pequenos,


			até por sem-quereres.


			Se só


			se vive


			uma vida, 


			o luxo no lixo,


			em uma vida 


			se morre 


			várias vezes.


			Mas de tudo 


			ouçam um  contemporâneo sábio


			que sacramentou que 


			”o inferno


			nunca para.


			Isto é uma pausa.


			Aproveite


			enquanto 


			puder”.


			(... calma!... 


			não sou eu 


			quem estou depressivo, 


			é você quem tem medo do escuro)


		






			De quando eu digo com quem ando e não me importo dizer quem estou


			Cada um tem a possibilidade de escolher, de certa forma, o preceptor que melhor lhe adequa ser.


			Aqui, nesse ponto da estação, dois recentes, me são, aparentes, embora um com fraldas, no alto de seu 1 ano e 05 meses, outro, em sua atemporalidade, com 134 anos, comemorados ontem.


			Mestres do melhor-viver. 


			Aprende-se todos os dias.


			Aprende-se de várias formas.


			Aprende-se com todo mundo. 


			(inclusive e até, com algumas imundícies, como nunca ser)


		






			De quando, até desdenhando, resolvi voltar e despedir-me, e foi pra sempre


			Toda!


			A mais sutil.


			Qualquer, 


			qualquerzinha, 


			Despedida, 


			pode ser a mais abissal


			Despedida.


			Atento-me!


			Morro de medo 


			de esbarrar um remorso irreversível 


			por desatenção 


			em importantes 


			momento pessoas 


			que me são caras.


			Com qual cuidado 


			você costuma 


			ou lhe costumam 


			fechar uma porta?


			Se por um lado 


			a impressão é a primeira que fica, 


			por outro, 


			por vezes 


			pode-se não ter a oportunidade de


			uma segunda chance.


			Não com o circular 


			de sangues ambos.


		






			De quando basta um olhar para a vida inteira o lembrar


			Existem pessoas que te encorajam só pela vivicidade do diálogo, 


			que te entusiasmam pela profundidade do olhar 


			e te alentam pelo simples fato de estar, 


			perto ou longe. 


			Pudera, estão constantes importantes do lado de dentro.


			Sim! Há almas que se coincidem, 


			que se reencontram, 


			se irmanam, 


			se miram, 


			celebram-se, 


			valoram-se e 


			se humanizam.


			Sensações dispostas 


			somente pelas sinceras retinas dos espíritos congeminados, 


			onde a infinitude dos subjetivos transpõe os reles instintos objetivos corpóreo.


			Sabe quando o santo bate?


			Exultadas sejam essas consciências cosmopolitas entre nós!


			Amém!


		






			De quando o recordar convida e desperta o regressar ao revir, bastando esse rememorar para querer restituir, revivescer, reavivar, partir, pois tendo ido, voltar


			Saudade em vida?


			Sinônimo absoluto do intransitivo “valer-a-pena”.


			Em qual pessoa, intensidade e tempo você o, se, conjuga?
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